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_,MUSGOS. ..

;bd Muito Se tem escrito so-

: ?Maps acontecimentos da Cha-

muscarA reação eo cleríca-

:ljginó teem feito um barulho

”ensurdeCedor em torno do ca-

.,Qo,?_que é simples, e que, es-

'pj-erpido, deixa o amargo su-

tm que_ se lhes tornou em fel.

besde que, prevendo os

* ççontecimentos, á autoridade

Í am dadas instruções prohi-

r. :htiiiasda procissão, não era

a ninguem passar por

, Sombra elas. _

~ ;ordem foi, desta manei-

' ropositadamente alterada.

;tPDe que lado partiu a pro-

moita?

m-Pr'i'sitiv/arrtentc do dos ele-

mentosreacionarios.

='“"Foi atravez de todas as

&sequencia qde se pôz 'a

dciSsão na rua. Foi desres-

_ ”tando, desacatando, deso-

BôdeCertdoás instruções su-

-pâgbrés que se teimOu em

'l-“o. '

', *Ebm que necessidade? Que

filmagens v h'ohv'e ea¡ reagir

eôhti'e'a' legalidade? _ - "

. ""'A'ijtfelasz à' de“ provbôar

ünts'tle'sordein sangrenta e' a

de“ann'ar, ainda por cima, em

vitima'e em 'martin

' *Wrbaçãokn'ão 'se contenta

com digitação produzida pe-

' loss'uS'crimes desde sem-

pre, 'free converter; de' que

. eh' ou" e hora de recuar, 'de

i rate ed) rêtiir'ada.

“'° A' reação lpretende 'avan-

ç'blhdá'e' pidomr'JVer a dis-

dia no 's'eio da familia por-

l ;|55;_
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“j'Êói, ó que "fez 'a'gOra

“Chamusca". Aliciou' geme

1v'Íiiiol'íji'uti exibir, mais uma

, ii!, a sua força. Força cheia

,troquem fraquez'a de ani-

- ,dpjfl'aquesa de carater., ' A _

im.“p Çhamusca_ chamou ago-

ris'ateqção dos dirigentes

dêiiióhst'rando-lhes a“ necessi-

' grilo de fazer entrar por uma

.ç ditos'disçulos_ na ordem.

› iiiChamuscos' da" Chamusca

ido iiiii'aviso em que é “prie-

cisoeprender um pouco mais

'-dó 'que' ,Se tem tirado até ago-

“ 'de' Varias lições semilhan-

183.1” _I

l 'Como começo, o governo

“tomou.a deliberação constan-

te' db“deci'eto que em seguida

  

    

   

'ti'çrtscrévemos da folha ofi-

' cial;

, ;neoonsldorsndo que da proposta

l ,hpdaptnsntada do governador civil

“dÔVS'antsrem, a cujo distrito per-'

0"'o'oncelho da Chamusca, se

l quero¡ ccntlitos ali sucedidos*

“ na dia# do corrente Inez, results-

tatlido “os que constituem o eai.

, ç' revisto e o uni o

do Codigo lpenal;

i ' "(âgds'raniio que a investiga-

çW H brime pôde thmbem ser

' raaltsailvpehs autoridades admi-

pbtrattvare policiaes de Lisboa e

orh,.noa'termoe do artigo 1.° do

com força de lei de 15 de

faire de 1911, o que no caso

t *mais se impõe, quanto é cer-

dorqtte sa' acusação e julgamento d-

°_ crime são da exclusiva compe-

ltlpeia dos tribunses dos distritos

mililitros¡ de Lisboa e Porto, nos

doartigo 5,' do decreto com

f' 'adelaide 28 de dezembro de

i1¡ . .__ ,.

_., ,4 ponham, _sob propopts _dos

" ministris do interior e da justiça,

   

  

   

 

   

 

    

 

   

    

 

do referido decreto de i5 de feve-

reiro de 1911, ordenar que as au-

tcridsdes polioiaes de Lisboa pro-

cedem a investigação dos factos

ocorridos na Chamusca, em 1 do

corrente mea, spursndo todas as

responsabilidades e remetendo os

reopetivca autos ao juiz competen-

te.

para Lisboa de quaesqner indivi-

nos que tenham 'sido ou Venham

a ser detidos por virtude desses

acontecimentos,

ácerca deles o preso a que se refe-

rem os artigrs 8.“ e 10.”, do decre-

to com força de lei de 14 de outu-

bro de 1910, se já. estiVerom entre-

gues a juizo, como tudo eXpressa-

mente é ordenado nos citados arti-

gos 2.” e 3.”, §

decreto de 15 de fevereiro de 1911.)

o sr. Cerveira de Albuquer-

que, ilustre ministro das co-

lonias. Durante a sua curta

permanencia ali foi cumpri-

mentado por numeroso grupo

de republicanos, que lhe fize-

ram uma calorosa manifesta-

ção de simpatia. 'Foi muito

aclamado. tambem. o sr. -drc

Afonso Costa.

ando camarada de Beja:

empenhados em conseguir assina-

turas', aproveitando ste as do pes-

soas .de menor idade, para uma_

representação ,dirigida ao ministro_

da justiça, em que se protesta con-

tra as pensões concedidas aos pa-

dres An'çã; Como era de esperar,

a“\grandei maioria dos habitantes

delta -cidade não

semelhante representação, pelo-_sim-

ples motivo de ela _não traduzir

mais que o odio pessoal do indivi-

dito 'que a redigin. :Se se tratasse

do um pretexto imparcial e justo

contra todas as pensões que o povo

dei,sta reputa exageradas e ainda

i contra aquelas que o _mesmo povo

'reputs ilegais, ninguem, ds espi-

rito liberal e carater independente,

lhe pegaria a sua assinatura. Tal'

como esta escrita, ,a representaçlo

que _ si anda só pode ser assinadas

por pessoas desprevenidas ou por

oresturss parciais e odientas. Ha

padres processados

vêr, não tinham direito á pensão,

assim como ha padres encomenda-

dos o outros que possuem bens de

fortuna, a quem foram concedidas

pensões, que se nos afiguram exa-

geradas. Pois contra estes- não se

promovem representsçõesl O odio

e a me vontade é só contra os

Ançã, que aliás se teem mostrado

amigos da Republica e que antes

mesmo da implantação do novo

regimen se colocaram inteiramente

ao nosso lado, .como muito bem

sabe o proprio sr.

 _s aos“ itaim“ dos aztigcs 2." J 3.”

Paçomants_ “sound-cola eatampllha: ano ”750 raia. Sen¡ estam-

Hnraero do dia, 50 rala; atrasada, u reis. Africa e paises da Uniao

nais a inportsoeti'do 'esta-¡pillm A' cobrança

(li-puma. A aaüçatara ó sempre cantada dos dia¡ 1 oa 15 de cada

_ ins. sa res
À.

Í¡

feita pelo soneto, acresce a im-

   

  

  

   
   

   

  

    

   

   

  

  

               

   

  

   

  

  

   

  

  

Outro sim ordeno a remoção

interrornpendo-se

unico do citado

__-_-_+--__

Ministro das colonlas

Esteve ha dias em Agueda

_______+_v-_-

  

Conta o Porvir, nosso pre-

(Andam ai alguns individuos

concorde¡ 'com

que, a nosso

dr. Aresta

Branco.

Nãol A representação, que si

anda, falha de grsmatioa e de bom

senso, não pode merecer o nosso

apoio, porque, longe de ser um

protesto digno contra todas as pen-

sões que reputamos exageradas, é

um instrumento do odio pessoal,

que só revela' e má fé e o facio-

sismo do seu aut-or ou autores. Até

parece obra do ex-'biepo Sebastião

de Vasconcelos.s

Foi-se o bicho, mas ficou

a pessonha.

Saiu o bispo, que era a

encarnação da ruindade de

sentimentos e da depravaçâo

de costumes, mas deixou ali

quem, dele recebendo inspira-

ção, como ele obra e como ele

inspira repulsão.

O bispo, fugido á senha

da população laborin'ee que 

afrontou de mil modos, deixou

ali quem por si continue no

desdouro e na deshoura da

classe.

dali vsrresse a feira!

de propria.

pelo visto, a provar do venêno

que o padre Solmstà) ;li (ici-

xou l

tando dai a eãsoada que o odio

do padre-bispo alimenta.

r. r. 24 o tenente-coronel do

quadro de reserva, assumindo

a chefia do mesmo, sr. Anto-

nio Rodrigues Mendes Cas-

tanheira; e no regimento de

cavalaria 8 o tenente,

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

*reserva o major de infantaria

24, sr. Paixão.

'publicou hontem o seguinte

decreto: '

o ,versus escolas em que existo o li-

'rnito de idade para a matricula ou

conclusão dos' respstivos cursos, e

que, pm cumprimento do serviço

militar a que são obrigados, por-

ventura interrompam os seus estu-

dos, será concedido um ano mais

de tolernncia nessas escolas.

_ V Art' 2.° A todos os alunos ma-

triculados nos cursos superiores,

especiais, technicos e normais, no

ano letivo de 1911-1912, aos quais

?fôr imposta a obrigação d-› serviço

militar,

que, por motivo' do meSmo serviço,

foram forçados a dar-ás aulas e

'trabalhos práticos dos 'respetivos

cursos, com tanto que esses alunis

provem que estudaram particular-

wmsdte e

*constantes dos referidos cursos.

ser 'dai disposições deste artigo,

não .se julguem habilitados a com-

parecer aos ,txames das disciplinas

'em que estão matriculados, serão

revalidad'as as propinas das ma-

triculae

de 191211913, caso assim o re-

queiram oportunamente.

lação em contrario. s

  

e o sr. José de Oliveira Pinto de

Sousa.

da Costa Loureiro, e D. Arcelina

Moreira Santos.

Ferreira.

ro os srs. capitão Artur de Eça e

esposa, Manoel Maria Amador, Vi»

conte Rodrigues da Cruz, Nuno

cisco Encarnaçã

Walt-:kimono GHIBI-Ouarta-fois-n, to do abs-il de |9l2

no
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Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por

mesmo. ¡mr-oa a nosmrnto
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Bedacç¡o,Admlnietraelo eOfi

olnaa de composição e im-

pressao, propriedade do jornal

Anall'n Agoiunho Plnhotro

Endereço tslqraleo:

aluno-qnt”  

 

PUBLICA-SE ÀS QUÃRTÂS-YEIRÃS E SÃBÀDOS
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Não sao da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrlcndos

  

   

    

 

    

   

   

   

          

    

   

  

  

  

  

  

   

  

   

E não apareceu ainda quem

Limpem isso por dignida-

Os irmãos Ançã continuam,

Acabe-se com isso enche-

_+..__

Noticias militares

Apresentaram-se já, no D.

sr,

== Passou ao quadro de

= O Diario-do-governo

«Artigo 1.° Aos alunos das di-

slo abodadae as faltas

praticarem 'nas materias

--§ unico¡ Aos alunos que, spe-

para' o futuro ano letivo

Art. 3.0 Fica revogada a legis-

DIA-ã DIA

O, amvsnsasros:

Fazem anos:

Hoje, a er.l condessa de Covo,

Amanhã, as sr." D. Gerogina

Antonio MariaAlém, o sr.

p rss'ranas r

Estiveram nestes dias em Avei-

Alvsrengs, sua mito e irmã, Fran-

o, Antonio Tava-

res' Lebre e' irmãs, Manoel Maria

da Conceição, Sebastião Brandão

de Campos, Manoel Vitorino e es-

posa, Abreu e Melo e esposa, An-

tonio Tavares de Araujo e Castro,

Patricio Alvares Ferreira e padre

Joaquim Tavares Xavier, prior de

Requeixo.

O vruseuruaa:

De visita a seu sogro, pae e

avô, o sr. Manuel Maria Amador,

estiveram em Alqnerubim o nosso

amigo e ativo comerciante no Por-

to, sr. David José de Pinho, sua

esposa e iilhos. ,

it_ Ds visita a seu irmão, tem

estado em Albergaria o sr. João

Patricio Alvares Ferreira, consi-'sí; caiu de podre, mas podridão

derado industrial em Lisboa.

estaçã

solar em Aguada o sr. conde da

Borralha.

sr.'

Pereira da Cruz

em Castelo de Paiva o nosso pre-

sado amigo e digno presidente da

camara de Espinho, er. Antonio

Montenegro dos Santos.
. . s

vai com curta demora, passou lion-

tem á noite na estaçãr desta cida-

de, vindo de Chaves, o nosso pre-

esta' amigo e distinto oficial do

ex

lhães.

miados do corrente, tenciona de-

morar-se aqui um dia.

pesandoe dias, regressarsm os srs_

dr. Luiz Guimaraes e Manoel Au- Junta em junho de tglo pa-

gusio da Silva, dignos presidente e

vice-presidente da camara munici

pal deste concelho.

sr. dr. Joeé Paulo Cancela.

boa, o casamento da sr.- D. Au-

gusta Paes' dos Santas Graça. pre-

sada filha do falecido clinico de

Vagos, deste distrito, ar. dr. José

Paes dos Santos Graça, com o sr.

padre José Pedro 'da Silva, desta

cidade.

de 'certo a ventura de ambbse

sinceramente o desejamos.

sua casa desta cidade.

Nariz, sr.' D. Angelina Domin-

gues Moreira, consoroiou-ae, ali, o

sr. Jose Martins Alberto, bem-

quieto pmprietario.

quenas parcelas trazidas dia-

riamente pelo correio, como

encomendas postaes, o novo

material tipografico destinado

á reforma do Campeão das

Províncias.

de perto de 800 kilos, vem a

caminho, por Vilar-formoso

e por intermedia da firma

Garcia e Rañada, devendo es-

 

açõn=urmpmmiu particulares,“ rats por linha Amam.” raio por li -

alas'alagsls. lepetiçõos, ao reis. Imposto do solo, 10 raia. laudos par-asma contract.

especial. 0a srs. assinantes goshm e prsvíle'gío ils 'shit-'onto aos anseios ale- nit-

nos impressos leitos na caem-Lousa -aa a recente s associam-aa as pabllesçaea da ças a

redacção seja enviado um exemplar.

ra expulsar o paiva e o camacho

de Giuzo, onde faziam quartel ge-

neral, mas atendendo àquela reco-

nhecida energia das autoridades

galegss. limitaram-se a mudar de

habitação.

Aquilo foi chão que deu uva,

mas ainda lhes dá dinheiro, por-

que a l'lç'i dos imbecis ainda se não

acabou neste mundo e principal-

mente neste paiz.

E adeus, que é já tarde e eu

estou corn sono.)

moral. Ainda por là andam em va-

rias povoações, ñnglndo em al-

guns sitios que fazem exercicios

militares, (mas com paus, pois não

tem armas) para se derem ares de

que ganham o dinheiro dos parvoa

honradamente. Só em intriga. me-

xericos e cenas escanlalosas em

que entra n sexo fraco, é que gis-

tam o seu tempo e entreteein aquela

ociosidade criminaia.

fla dias veio or “e.n superior pa-

i De Lisboa, onde passou a

o de inverno, regressou ao

4!( Regreesa hoje de Coimbra a

D. \Isria Solene de Vilhena

goso de licença estevek Em

 

1!LCom destino a L'sboa, onde

ito, er. capitão Mais Maga- LISBOA' 9 4-912, vermelho O mesmo local fi-

ca proximo do enflamcnto de-

terminado pela egreia de Al-

vôr e pela quina este do

edificio. A canhoneira nau-

fragada, quando se navega na

linha que une o forte do meio

da praia á torre da barra, tica

á terra e não muito afastada.

Do navio apenas se vê um

pedaço do mastro.

- O consulado de Portu-

No seu regresso ao norte, em Foi descoberto, na Juma

de credito publico, um roubo

!t De Lisboa,onde estiveram nos de 471000“?000 em inscrições'

as quaes tinham entrado na

ra serem trocadas. Pertenciam

ás lrmãsinhas dos pobres e

devram ter sido inutilisadus;

mas aparecem agora na praça,

falsrñcadas com o nome de

uma senhora ue mr em uan- . .

q i q gal em S. FranCtsco da Cali-
to se ignora quem seja, maslfomia deu CO h .

que, consta, se dizia residente . . ' . n ec'meino ao
ministerio dos estrangeiros de

o DOENTES:

Está. bastante mal de saude o

o Meninas no Lan:

Celebrou-se, ha dias, em Lis-

no Porto ara onde se man- .
' p uma Circular do Labour-coun-

daram instruções a tal respei- .

to, tendo partido esta tarde a, da. Egidio' Chamando .a
atençao dos representantes

para ali, a requisição da Jun- da na ões e l . v
a r a ' à ' '1

ta, dors agentes da poltcm se- 5 ç i' iameims Para
o fato de ter ali aflurdo grun-

creta. › . . ..

de numero de indivtduos no
Casamento de inclinação, fará

LOÊO que a Juma desco' intuito de arranjar colocação

nas obras da eXposição que

ali vão realisar-se para co-

memorar n abertura do ca-

nal do Panamá, encontrando-

se cêrca de aozooo pessoas

sem trabalho.

- Uma numerosa comis-

são de professores primarios

de Guimarães virá a Lisboa,

propositadamente, queixar-se

ao "sr. 'ministro do interior e

diretor de instrução pubiica

contra as prepotencias e abu-

'sos de autoridade que dizem

exercidas contra eles pelo ins-

petor eScolar do respetivo cir-

culo, sr. Justino Ferreiro, em

factos citados na representa-

ção que entregaram ao sr. mi-

nistro.

- Foi recomendado a al-

_ l l vem brevemente a Portugal guns inspetores de finanças o

tar em Aveiro, por; ca cu os um empregado superior dos cumprimento da Cerlliat' da

que esperemos "ao falhcm'icaminhos dc ferro austracoseXNl repartição do ministe-

briu o roubo, o sr. presidente

reuniu o demais vogaes e che-

fes das repartições, proceden-

do a averiguaçõcs, que ainda

não ficaram terminadas.

- Os senadores e depu-

tados representantes dos Aço,-

' res vão solicitar do governo

Campeão das Províncias que sem demora, seia apre-
sentado ao parlamento a pro-

Começóu a chegar, em pe-

03 noivos vieram viver para a,

Qt Com a professora otic'ial de

Muitas felecidades.

 

posta de lei abrindo concurso

para uma carreira de navega-

ção para aquele arquipelago.

- Dois astronomos que

primeiramente chegaram a

Lisboa, partiram no rapido da

tarde para Coimbra, donde

seguem para Bussaco e depois

para Ovar. A esta localidade,

a observar o eclipse, tenciona

ir muita gente de Lisboa.

- Em missão de estudo,

O restante, no peso bruto

em metades do corlenle- por Valença de Alcantara a rio da fazenda, com data de

Sendo 3,55mb talvez P05' Lisboa, regressando por Ba- 3 de novembro de ¡898› ex'

samos, ale 20 deste mez, daioz. plicando que, finda que seja

apresentar já completamente __ Os srs_ An¡ba1 Bateu_ qualquer licença visada pelo

@Odlñcadoi na Parte .male' court, direto¡- do Instituto ba.. tesoureiro da fazenda publica

rlal com? na redatonalr_ 0 ctereologico, e o assistente, ou outros funcionarios, numa

Qampeao das Provm" Ildefonso Borges partem na 110V3 licença concedida nos

Glast que por tOdaS as for_ quinta-feira para Paris, Log- termas legais póde instiñcar ft

mas Procum corresponde' a_° dres, Hamburgo e Berlim, em ausencia ao serviço dos mes-

penhorante favor que a opi- m¡ssão de estudo_ mos empregados_

mão lhe dispensa ha sessenta - Por causa de uma gre- -- O sr. ministro da guer-

anos', . ve na Madeira Vae seguir pa- ra vae expedir a todas as au-

A hsm dos. ?OVOS ?Ola' ra ali o cruzador 5 de outubro. toridades administrativas uma

boradofesv aqw lá Publ.'°ada -Acomissão jurisdicio- circular para que seja feito

_nos ultimos numeros' ,v'eram nal dos bens das extintas con- convite ás praças licenceadas

limiar-SF 9“."05 de. "ao me' gregações religiOSas recebeu do ativo ou de reserva do

“Or Pres“B'? “3°“qu “mas pedido da Misericordia de exercito, que desejem fazer

em breves d'aslpUbhcaremos' Ovar, instalada no extinto serviço nas fileiras, durante

› v | convento das Doroteias, do um ano, sendo, or ta'l ison-

?awas e ?amantes recheio desta casa' congrega- vo, consideradafreadmitidas,

'nista para os serviços do seu com o direito a reccberem a

Estao na agonia. Porisso ' respeúva gratificação_

h hospital.

“MP“ dm' '- Em vista de constituir Esta medida tem por fim

E o estertor.
O d _ f um perigo para a navegação conseglir que nas diferentes

"Osso Presa om 0mm' a canhonelra «Faro» naufra- unida 'es do exercrto fique o

do' dahfronàelra d'z'mãf? gadã, o local onde ela se en- menor numero possivel de

carla C_ega a na m3“ a e contra foiassignalado poruma recrutas, Visto que, quanto

homem' boia de arinque e um barril mais ofertas houver, menor

,os WMM“ ¡gon333m_ po¡ de armação pintado de preto, número de praças entrarão

uma aventura que si deste¡ por com a palavra naufragio a no sorteio, que se deve reali-

 



71m'

'ser no dia

L'Àspraças li'cencendes Oii re-

9_rinite romero/ceu Asgpclaà

..Cão .comerem

a se encontra habilitado e ceder,

  

   

  
   

  

    

 

   

   

   

  

   

   

   

             

    

  

        

  

  

    

   

                     

   

   

     

  

  

   

15 do corrente.

servistas que-.assim o dese-

jem, deverão _apresentar-se

ao dia (4 do corrente ao co-í

mandante do corpo' onde

queiram SCI'VII'. , “ -

-A folheoâcial publica

hoje o decreto que mande ins-

crever na cobaia dias despezas

,extraordinariaodo ministerio

do fomento a verba de reis

4- "4.

@mostradas

rmwnr'mari:

-- tãfj'a ~'

:que o. governo

pelo preço degustgí ¡indus-

trio' particülãr, para as neces-

sidades mais urgentes, carvão

-d'e pedra que importou ulti-

;mamentef - ,

#W á (3“

" .Coisas da nossa terra

- Aguas passada¡

(ISII).--l)ia 10 de abril-A ne-

ve calda durante a noite cobre os

campus, causando prejuizos.

Dining-.saem ..pacas-a Terra-.

nova, onde vão ao bacalhau, os ma-

ritimes daqui e de litiavo que se

ocupam nessa' industria.

Dia 12-Termiua a meire», ten-

do os feirantes um dia cheio.

't A camara de Sever do Vou-

ga 'representa pedindo a reparação

do lanço da estrada entre Alberga-

ria-a-velha e Pecegueiro.

Interesses Iguacu.-

O deputado nosso conterraueo, sr.

Alberto Souto, solicitou, junto do

sr. ministro do fomento, a re-

paração das estradas do distrito,

que gravemente prejudicam os

mercados e o comercio de' todos

os centrbs de pupulação ' em' rela-

ções com nosco.

_ ;Tambem _ali pediu providencias

contra as irregularidades dos cor-

reios', que“se fass'am cumprir as

disposições legaes 'acerca do -inqní--

namentodas aguas dos :rios ' pelos

detritos, vazas'eaguas das minas

e rubricas para_ se ..evitar a des-

truição_ do peixe. Lembrou tambem

a' necessidade de que rapidamente

se'solucioue o conflito entreo Cou-

sclho superior dasobras publicas e

a companhia dos caminhos de ferro

portuguezes_ acerca da construção

da linha de S. Roque.

Apiaudimoa. '

lihe colok' tan.-'-Os Ga-

lr'tos: ofereceram no domingo tutti-

mo, solenisando a Pascoa; Jum'nino

oclok tea às familias dos seus as-

sociadus.

0 seu amplo salão' encheu-se e

a festa decorreu' com o brilho e

entusiasmo. com que e costu ne

correram sempre as festas da sua

iniciativa.

«Fell-n de março». -

Eatã a expirar, por'este ano. Coh-

servam-se apenas algumas 'barra-

cas, as _que “não andaram a venda

  

ate agora e esperan¡ levarponco.

dos'r muitos' 'artigos que trçuxeram.

A' maior parte, agraude_ p'arte, ja

1a vae desde segunda-feira ultima.

Dispejaram-se ahi quintaes de fa- '

zends, recolhendo os feirantes com

lucros de importancia. Fizeram _oti-

mo' negocio e vão contentes. Au-

tes assim. O tempo correu-lhes

bem. Não caiu uma gota dagua

durante os quinze dias de duração

da venda. Foi um ano excecional, de

tempo favoravel, coincidindo com

a Semana-santa, que deu feriado a

muita gente e porisso trouxe ahi

centeuastde pessoas, de toda a

parte, que compraram e deixaram

nos hotels e casas de pasto uma

soma rasoavel.

A «Feira» correu bem no geral.

Para o ano deve ser maior a

concorrencia de expositores, pois a

camara tenciona promover festas

'que ahi tragam muita gente, soli-

citar'reduções nas passagens do

caminho de ferro, etc; ' '

- 'O preço do abarracsm'euto des-

ceu tambem por efeito da arrema-

tação a que se procedeu ultima-

mente. '

'Cada lanço, que até agora era

de 800 reis, desceu para 500, com

excepção dos de quinquilheiros, que

se -eleva apenas 30 0/0 sobre

aquele.

Gasol-da republicana.

-'Vae ser discutido no parlamento

o decreto do governo provisorio

que criou a guarda republicana.

Sofrera modificações principalmen-

te no qne respeita ao numero de

guardas, que será aumentado.

' Parece que'sempre virão para

Aveiro algumas praças do corpo.

Pol- ¡mpronzm- Entrou

no seu vigesimo quinto ano o

Jornal de Estarreja, que por tal

motivo está em festa. Felici_tamoZ'-o.

quando de novo recibos

«áquelles dos nossos obste-

cobrançn. - Estamos

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-

qulosos assignantes que

por atondlvels razões del-

xaram de.os satisfazer nos

mezes passados.

.= ,Como o jornal passa em

breve noutro preco, -a to-

da rogamos a penhorado;

Ie' ;nham , do .pagamen, L

A _ ' a'íg ora , 'evitando-bos **

;5,gpgaêowmãIcpâíasãó” transtorno eo prejuizoque

.maior 'demora ,nos acar-

Eg-ta-'rqz .--rz .. e-. .x .. ~ -›

Aos nossos assignan;

tes- de Africa e Bra'zmom

grande atrazo, rogamos

tambem a especial aten-

ção de Ilquldarem até

abril proximo ~as= esmas

contas.

expresso 0 00550 P860-

nhecimento. -

Registo oficial. - Foi

nomeado escrivão do juizo de paz

de Sever, na Feira, o nosso esti-

mavel amigo, sr. Jose de Castro e

Silva, que já tomou posse e deve

desempenhar o cargo com a cor-

reção de que é garantia o seu belo

carater.

g' Foram tambem nomeados

juizes de paz: Jnàt) Batista, para

,Oliveira de Azemeis. Para S. João

da Madeira, Jose da Silva; substz-

tuto, José Francisco de Oliveira.

Para Estarreja: juiz, Gonçalo Anto-

nio de Oliveira; substituto, Antonio

José Fonseca. Para Pardilhó: juiz,

José dos Sautos'Vigario; substituto,

e Bnuneiro, juiz, Francisco Maria

da Silva Paes; substituto, João Au-

gusto Pires de Castro. Para Arou-

ca: juiz, Manuel Brilhante Pereira;

substituto, Francisco Marques Dias;

Salreu e Canelas juiz, João Mar-

ques Aleixo; substituto, João \Mar-

ques Afonso. Para a Feira: juiz,

Joaquim Pinto Araujo.

Amendoas e falar-es.

_Calcula-se em muitas centenas a

consumiram em .toda a semana

passada na cidade. .As montras,

atacados de lindas variedades, desse

artigo, estavam quasi vasias no

demingo_ ultimo, apesar dos refor-

ços que

de fora. '

, Em folares a quantidade vinda

aos mercados foi espantosa. As

confeitarias da cidade, e são umas

seis, não tiveram mãos a medir.

' Os ovos, gastos as centenas,

subiram de preço. v A

10 eclipse do soh-A

portuguezes resolveu estabelecer,

por ocasião do eclipse do sol, uo

dia 17, um serviço especial com

bilhetes de ida e volta, de varias

Égaçõss da sua rede para a vila

Ovar, validos para a ida nos

dias 15 e 16 e volta nos dias i7

e 18.

vão em missão de estudoy

orfeon feirenso a Aguada.

de estudo pratico ao norte.

nhe'iro'.

Parece incrivel, mas é assim.

pios estiveram a vontade em sua

casa.

A policia, como de costume,

não viu! Não viu nem parece re-

solvida a ver coisa nenhuma alem

dos ciclistas que por qualquer ra-

zão furtuita não trazem lanterna à

noite. . .

E eis como a cidade se encon-

tra atualmente, á mercê da gatuna-

gem, que invade, em pleno dia, a

propriedade da gente para dela lc-

var o que la ha.

Defeza de Espinho.-

Trata-se de dar toda a atmdade a

nas obras que o Estado _traz em

Espinho. Neste sentido empenha

os seus melhores esforços osr.

engenheiro Von-llafe.

a Os nossos produtos.

-Afirmam as estatisticas que a

exportação dos nossos produtos foi

no mcz de março lindo computada

em 1:619 contos.
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José Lopes de Pinho. Para Neiros '

sôma de kilos de amendoas que sei

todos os dias vinham'

Companhia dos caminhos de ferro_

Excursões-_Os estudan-

tes do 7.“ ano do curso dos llce'u's

do Porto passamahi, na' segunda-g

feira, com destino ao sul, ,onde

"Esta definitivamente 'resol-

Vida para o dia 21 do corrente a

excursão promovida pela Tuna-

¡ Tambem no domingo ,aqui

passou para o Porto o sr. Cincin-

nato da Costa, lente do «Instituto

superior de agronomian, acompal

uhado de seis dos seus discípulos,

alunos quartanistas do curso agro-

uomico e que vieram em excursão

Em pleno dim-Os gatu-

nos entraram na ;semana passada,

em plenodia, na casa que o lou-

ceiro José de Barros habita na Es»

trada de llhavo, á entrada da câ-

dade, e roubaram dali grande por-

, ção de louça, roupa, moveis e df-

0 roubado havia ido para a «Fei-

ra» fazer a sua venda, e os lara-

construção do esporão de defeza.

O pr¡nctpal paiz Consumidor foi

a Inglaterra com 211 contos, figu-

rando no mesmo plano o Brazil

com 210.

' 0 resto teve a distribuição se-

cuinte: Alemanha 127, França 115,

Estados-unidos da America do Nor-

te 67, Dinamarca' 54, Belgica 53,

Holanda 39, Espanha 35, Italia 10,

Chile 8, Congo-belga 7, Russia 7,

Argentina 6, Noruega 3, Perú 2,

Uruguay 2 e Marrocos, Zamzihar,

Cuba, Suecia,_ Suissa e outros s

restante parte“afora' as coloulas

portugneztaa, _

;Estas observarem 635; contos

de .reis. dumamazã :foram . para

a Africa_ ocidental, ?tl-5 para a Afri-

Ca orientais o- resto para Timor,

Macau e india. « -

Para consumo de navios fora

das aguas jurisdicionaes, foram ex-

portados” centos de generos di-

versos. V

Uma obs-a bom-«0 de-

positario nesta cidade dos gramo-

fones expostos na «Feira de mar-

ço», sr. Batista Moreira, convidou

algumas pessoas de distinção para

uma sessão que realisou no saba-

do ultlmo, naquele loca-l, delician-

do-as com alguns seletos trechos

de musica. '-

A audição correu- bem, sendo

visados alguns numeros.

No fim o sr; Moreira abriu uma

quote em favor dos nenessitados

da cidade, quete que produziu

pouco mas que miuorou os males

de alguns pobres das duas fregue-

zías da cidade.

' Uma partida-Conta o

Diario- da Madeira, chegado Spie-

ontem: "

Duas ilustres demos inglezas, re-

sidentes no Funchal, tendo conheci-

mento do passagem pelo nosso porto

duma familia estrangeira, com quem

menteem intimas relações' de amiza-

de, dirig'ram se ontem; c bordo do

vapor Kcnürouth-castlc, trojando 6. mo-

da da gente dos nossos campos.

Chegados .t bordo, o pessoal dali

tentou impedir n entrada dessas ee-

nhorns, cujos fa os haviam causado

extranheza i'aeulr mdo-se-lheso livre

transito depois de :xplioado o motivo

de. sua ide. e bordo. '

Uma desses senhores vestiu nula

preta. e casaco de pano creme, chale

preto e lenço branço; a outra usava

saia encarnado dom quadrados brun-

oos,'.ohale côr de café e lenço amarelo.

,4 A bordo come orem a_ vender ao

res' lindas roses ejurdim, sem 'que

a familia em ,viagem os conhecesse.

Dirigindo-se á sale. de jantar chu-

marnm os criados para que lhes fosse

servido um almoço, depois do qual

voltaram a. vender üôres com uma

lmpertinenciu propria de gente dos

nossos campos. importunando os os

trangeiros que nos visitam.

Houve ainda. quem a bordo v ten

teseorbnter-lhes com um guarda-chu-

va, sendo neste ~ momento quo- se'de-

ram u conhecer, com grande surpreso

não só para asnmigne que viajavam,

como_ aro todos os passageiros e

pessoa do vapor. _,

'Ceres das 11 horas 'do mauhl ro-

greesnrnm do bordo, causando extra

nha impressão o modo de trqjarlvdea-

sas ilustres damas, bem conhecidas

no nosso melo.

Fórum-Terminam ua se-

gunda-feira, voltando por isso aos

seus, trabalhos os tribunaes e as

escolas. Nas repartições publicas

só _na sexta-feira houve feriado, e

tolerância“em varios outros dias.

Abriram, porem, todas fóra daquele

dia, conservando-so assim até as

2 da .tarde. , , .

A nova moeda. - Todos

os concorrentes 'do ultimo concur-

soda nova'i-moeda, segundo o pa-

recer da procuradoria geral. da

Republica, com o qual se confor-

mono ministro das finanças, fo.-

ram admitidos em egualdade de

circunstancias. Em virtude dessa

determinação oficial, o jury reuniu

de novo, mantendo a classificação

anterior. Abrindo os sobresoriptos

da_ divisa Alvorada, verificou que

os trabalhos destinados a moeda

de nkel pertencem ao escultor,

sr. Francisco' dos Santos.

Na Casa-.ia-:noeda trabalha-ie

com atividade, no intuito de pÓr

em 'Circulação a nova moeda ainda

no segundo trimestre do corrente

ano.

Previsão do tempo.-

iiarto prediz o seguinte para o pe-

rindo de 8 a 14 de abril:

A temperatura deve baixar um

_muco até terça-feira 9, de manhã,

para depois subir, com o ceu des-

coberto, mantendo-se assim até

quinta-feira, 11, continuando a ele-

var- te, a partir desse dia, lenta e

regularmente, até domingo 14.

Taxas postarem-Duran-

te a corrente semana Vtguram as

srgumtes li!an para einissào G

conversão de vales do correio in-

ternauonaes: franco, 195 reis; mar-

co, 241; coroa, 204; e esterlina,

48 112 por 151)th reis.

0 atenuar-afro ilustra-

do.-1tecebeuios o numero 12 de

,sta util revista de steuogralla e

lactilogralla (ou seja a arte de es-

crever tão depressa como se fala e

ie escrever a maquina), de que é

.liretnr o sr. Manuel Joaquun da

Costa, autor de A taquigra/i'u (sem

nestre) unico ltVl'U que existe ues-

te genero, revisto e prefaciado por

   

   

  

   

   

  

             

   

  

    

 

   

   

   

  

  

          

   

  

distintos professores de taquigra-

fia e taquigrafos do nosso parla-

mento, e considerado por toda a

imprensa tequinica como uma ver-

dadeira obra nacional.

Recomendamos aos nossos lei-

tores o referido livro, que custa só-

mente 775 reis. pelo correio, e a

assignatura de O :tempra/'o ilus-

trado que é de 600 reis anuaes,

pedidos estes que devem ser diri-

gidos a rua de S Paulo 138-2.“

Lisboa. . n

Em tor-no do' distal-à

low-O comboio de serviço do

Yale doilIoega' apanhou be dias,

pelas 9 horas da uoite, uma vaca,

que matou, no sitiodenominado o

Mocho. ' ' '

r ¡'Bm Pardllhó solenisou-se

ontem, com festa ruldosa. u primei-

ro aniversario da creação do mer-

cado local.

Foi uma nota patriotica.

"Um pinheiro que caiu em

virtude de córte apanhou, us Ma-

tadosa, iustina Pereira e Mariana

CerVeira, daquele logar, a primei-

ra das quaes [lcou em tão grave

estado que momentos depois fale-

cia. A segunda, que apenas foi

atingida pela ramada, sofreu a fra-

ctura dum dos braços.

a' Antonio Marques, de 70

anus, de Fontemanha, que v'eic a

Aveiro tirar passaporte para o Bra-

zil, morreu repentinamente ao clie-

gar a estação de Mogofnres.

a' a lavadeira Alexandrino, de

Anadia, ia morrendo afogado ha

dias, por querer ir buscar uma

peça de roupa, que a corrente do

rio levava.

«Teatro-avelrenoen.-

Cinematogra/o. Sabadzos, domingos,

terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pelé. _

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

Conta-a a debilidade.

_Recommendamos a Farinha pai-

toral ferrugiuosa de Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua emcacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to .para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um lunrh ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção pode realçar

se com um calix de Vinho nutri-

tivo da carne.

...._.___..i_.__.____

Numeroso acompanhamento

Um¡ telegrama para as fo-

lhas da manhã de hontem:

'e Vila Boim, 8.-0 sr. arce-

bispo de Evora passou equipara

Elvas, com numeroso acompanha-

mento em tros outomonisa,

Tres automoveis com o

maximo de 4 logares cada

um, dá realmente a sóma dum

numeroso acompanhamento.

'Doze pessôas por junto!

A percipitação com que

se escrevel. '. .

' -------o------

li elipse llll til e llll lu

O sr. Melo_ Simas, do

Observatorio da Ajuda, fe¡

agora, no ginasio do liceu de

Camões, uma lição sobre o

proximo eclipse do sol o de

lua, começando por recordar

algumas noções expandidos na

sua primeira conferencia e ín-

dispensaveis para a compre-

enção desta..

Passando á exposição da

teoria geometrica dos eclipses,

explico em presença de figu-

ras, preparadas de antemão,

como estes eclipses são a con-

sequencia inevit-avel dos mo-

vimentos du Terra e Lua rela-

tivamente ao Sol; como aque-

les astros, sendo corpos escu-

ros e opacos, intersetam a

luz' do astro do dia, produzin-

do sombras que se projetam

no espaço e como os eclipses

se sucedem por estações dis-

tanciadas de perto do 6 mezes

umas das outras, e estas ein-

da por periodos de cerco de

18 anos,

Depois, expõem rapida-

mente oe recursos que e his-F

teria e a cronologia encontra-

ram nas relações de eclipses

antigos para a fixação de

epooes de referencia. diversos

acontecimentos historioos e

apresentm algumas das ideias

 

A o Sol e Lua dentro' de barcos

mnís curiosas que os povos

primitivos tinham a respeito

destes acontecimentos, lançan-

do á conta de sobrenatural

tudo o que não sabiam explí-

car e maior impressão lhes

causava.

Assim eutretem o assem-

bleia algum tempo com eo

ideias dos egicios que ponham

a navegar num rio celeste, ou-

de de tempos a tempos um

monstro aquatico os fazia des-

falecer e perder o brilho; os

dos índios, que imaginavam'

um' ,dragão escondido no ceu

e impedindo por vezes a pes-

sagem daqueles astros; as d"

chineses _que consideravam os

eclipses como avisos do ceu

ao imperador, u 6m de que

este examinasse ea suas faltas

e procurasse corrigir-se delas,

etc.

Diz, em seguida, como es-

tes povos procuravam, por

meio de uma barulheira infer-

nal, afastar o perigo que os

astros corriam naqueles mo-

mentos criticos, mostrando

tambem como, ainda lia bem

pouco tempo, as gentes igno-

rantes acusavam os eclipses

de prognosticer mortâdadee,

peetilencias, morte de rei, guer-

ras, terremotos, trovoadas, etc.

etc.

Na parte descritiva do fu-

noiueno apresenta a marcha dos

eclipses de Lua e dos parciais

do Sol, acompanhand. e sun

exponição com projeções lu-

minosas, algumas d'elas re-

pnduzidas de fotografias exe-

cutadas no Observatorio da

Tapada.

Passando á descrição dos

eclipses totais do Sol, frisa o

fato de ser este um dos mais

emocionantes espetaculos que

e Naturesa 'nos proporciona, e

perante o. qual não só o ho-

mem se retro¡ e mobilisn numa

admiração profunda, como até

os proprios irrecionais se im-

pressionam, presentindo algu-

ma coisa de iuaolito.

'Descrevendo o espeto sur-

preendente da corda solar, in-

siste na circunstancia do fór-

rna deste corôa se' achar inti-

mamente relacionada com o

actividade solar e com eo ma-

nifestações megnetioas á su-

perficie do nosso globo, de-

monstrando este ponto com

unsgniñcss projeções destes

eclipses em varios épocas 'e

terminando estas com as _de

um proprio desenln da corno

do eclipse de 1905. ' 3' ,

' Finalmente, entre nas pre'-

visões para o proximo eclipse

do dia 17, que será parcial

em Lisboa, mas total no norte.

do pais, em uma zone 'que vai

de Over e Esmoríz e entre

Chaves e Montalegre passan-

do por Penafiel'.

Acrescente mais que, sen-

do este eclipse da classe rara

dos anular-es totais, a sua du-

ração será. pequeniesima, b' se-

gundos quando muito, e que

além disso, não obstante á. boa

vontade dos calculadoras, a

precisão das observações e dos

processos astronomicos, não

foi possivel determinar com

rigor os pontos onde se dará

a totalide, resultando destes

considerações que quem dese-

jar assistir ao espetaculo em-

polgante de uma oorôuxsolar

em época de minimo de man-

chas, terá de deixar bastante

eo acaso aescolha do local pa-

ra ponto de observação.

Por tim, depois de algu-

mas referencias a um trabalho

sobre este eclipse feito no

Observatorio da Tapada pelo

seu sub-diretor, termina a sua

conferencia, pedindo e coope-

ração doe que se acharem na

zona da total¡ lado para a re-

solução de um problema de

que poderá resultar um apor-

feiçoamento de teoria de Lua.

  

    

  

  

       

   

 

fausto dos anos idos, pelo ln Í

nos com o explendor que “'

de esperar, os tocoutoo Í w

monica de Semana-conto, q_

trouxeram 6 cidade numerf

concurso de dois. '

agrado Vítiloo !OI i' '-

processfonílment'e, nas "seu

freguezias da cidade.

de dia, todas as cerimonia¡ do.

costume, com exceção dól"Ó

cioc de trevas. É

_da Peígãq, e _no

   

   

   

   

   
  

   

  

    

   

 

  

   

  

 

   

   

 

     

   

  

   

  

   

   

  

     

   

 

  

    

  

  

 

      

   

   

  

  

    

  

    

    

  

  

  

   

   

 

  

   

   

  

   

   

   

Noticias rellnlo i

Celebrou-Ie, se ndo ....4

No Quarta-feira saíu

Ne Quinta realisarum-Ie,_

l

k'

No' “Sexta, ¡consagrsç -

aleluia e a :Salvé›, 'que levo

ás egrejee dezenas de Bei.. A“,

No 'Domingo mise¡ eo“?

a grande instrument'iil, reelh_

sendo-se a seguir a. procissão

da Ressureição, em ambas 3

freguesias, procissão que psi'

correu, felizmente 'sem qual?,

quer note 'desagrsdaveh í¡

ruas do antigo percurso. " "

Com a festa dos cristãos

e_cetolioos, a festa da familia,

na doce comunhão que paraI

ele tem sempre estes dias.

Vieram de longe os qui:

longe mourojam o pão de cada

dia, á festa tradicional da Pas#

coa. Já todos voltaram á lídli_

insana da vida. ' '

w

0 "Campeão" nos rampil;
m

Os melhores legumes?!

Nas culturas horteusell,t

tambem tem o seu logar a conj'

ve-rabano que é curiosa por;

formar uma especie de nabo

no tronco, no ponto da insere'

ção das folhas, que são boas,

para comer bem como o nabo.. ,

Este, porém, tem de ser apra:

veitodo antes_ do seu desenvclg V

vimento se tornar completo,

por ser tenra. Hu duas varia;

dades desta couve. _branca , e

roxa, podendo semear-se a.;

diversas epoc'has'do ano. '

Se das couves passar-mol '

eo feijão, a escolha deste não.

é das mais faceispora o gain,

vador,_por haver variedade¡

que ss¡ dão muito melhor,

numas regiões l ue ,noutrm

Além disso, nãoqdevemoa - ::É

queoer as preferencia, nas“,

do, por exemplo. quem gostd

mais de feijão negro que do,

branco ou rajada, ou vicepver-

ea. Questão de gosto. Torloni”:

ha variedades' que'teerii os hang

creditos f'eetebelecidos e que;

bom o merecem. A' i " ,j

As' variedades estrangpíraç"

que teem sido ostra-tada¡ no“:

nosso pai¡ com melhor res'ul

tado' e por vezes excelente, sat"

as seguintes: «Maravilha 'def'

Françu,› variedade de. vagens".

nlongadao, de feijão e vageuf

sem re verdes e que, além de

pro utiva, e excelente para no;

mer, quer o feijão esteja verdeJ

ou seco «Dolico espargo,› está,

Variedade, de trepar, !algum

tanto tardia, atinge tres me:

tros de altura e é boa tanto

em verde como em seco. Quan-"i

do bem cultivada, chega' I'I

produzir vagens com mail dd'

meio metro de comprimento'

«Manteiga o'u mncorrão,› de

grão negro, vagem braucq'

magnifica para comer em ver-_

de tendo um sabor ,que fax::

lembrar o macarrão. «Feijãca

de China" de variedade ou!,

de grão amarelo, muito bot“

tanto verde como seca. 'Dá-se”

muito bem no nosso pain. Nes..

ceseita de bastante agua de ro-

ga, mas este necessidade A¡

inherente a todo o paiz. ¡Ba-7

gnoletr eu «Suisse perdo,› va-

riedade igualmente and, dando; '

feijão comprido, -de fundo n "

gro violaceo. E' uma das nie-1

lhorea variedades para se 00-'

mer em verde. Em França, ei¡

te feijão é preferido para con.?

serve. «Manteiga negro.

«de Argelp o feijão é negro ç



   

  

 

  
  

 

  

  

 

  

    

  

  

  

  

  

 

ceiro Bernardo Cabrita, ao irrt'ço

do industrial sr. Joaquim An u~l u.

fabricante de eowça, uo long!) dos

Pv n. los.

A morte foi inutrvada por uma

naValhada Vibra-la por Jo<é Primo,

Carreiro do Citado induer al, o qual

se evadiu, indo no seu alcance

dois guardas republiCanns, acom-

panhados do aludido industrial.

Está preso um ÍülllVltlth que

parece ter presenceado o assassi-

nio, de nome Augusto Pla'ido, pa-

deiro, natural de Manteigas.

O cadaver foi removido para a

casa mnrtuaria, comparecnudo as

dewdas autoridades.

tuem a causa comum de mui-

tas infecções propagaVeis pela

via hidricaz'

Uma condição primacial

da agua ,potavel é não conter

germens capazes de ocasiona-

rem erturbações no orgonis-

mo. eve ser alem d'isso lim-

pida e fresca, incolor e agra-

davel de beber_I Esta condi-

ção da frescura, parecendo se-

cundaria, tem contudo um va-

lor consideravel, no ponto de

vista da saude publica, por-

que sendo a1 agua, tepids pou-

co lisongeira *ao paladar e,-pé-

lo 'contrario', caneca frialdsde

'um' atractivo para os sedentos,

ha tendencia em ir procurar,

em vez de aguas puras de uma

temperatura relativamente ele-

vada, as aguas refrigerantes,

mas contaminadas de poços e

cisternas.

Não trataremos agora da

mineralisação. Precaupa-nos

na quadra atual principalmen-

te a pureza bacteriologica.

Nem sempre é facil alcana

çar, para uma. aglomeração

qualquer, uma agua potavel

que satisfaça a esta suprema

condição salutar; d'ahi a ne-

cessidade de a purificar, isto

é, de a submeter a processos

com o fim de destruir nela os

germens provavelmente couti-

dos em maior ou menor quan-

tidade, ou pelo menos, de im-

pedir que eles ahi polulem de-

masiadamente.

Para julgar da sua quali-

dad'e biologica forçoso é exe-

cutar repetidas pesqnizas ba-

cteriologicas, em amostras re-

colhidas em periodos curtos,

com todas as cautelas que a

sciencia recomenda e que por-

tanto só um protissional po-

derá obter, nas condições de

fornecer um exame deveras

elucidativo.

Muitas vezes as circums-

tancias locaes não permitem

aproveitar as melhores linfas

para abastecimento das popu-

lações, ou e proximidades' de

estas concorre' para poluir, de

 

   

   

    
   

   

   

   

   

   

  

  

   

   

  

          

   

   

       

    

  

   

   

     

   

 

  

 

    

   

   

 

   

  

  

nização) e o dos raios ultra-

violetas, ambos aplicaveis a

consumos importantes e apre-

sentando a vantagem sobre os

metodos propriamente quimi-

cos, de não introduzir nas

aguas de alimentação substan-

cias capazes de alterar-lhes o

sabor ou as qualidades mine-

raes.

Destes dois, a ozonização

é aquele que na pratica tem

maior sanção, executando-se

em ponto grande e permitindo

os __ abastecimento¡ considera-

veis. Alguns aperfeiçoamentos

realisados nos ultimos tempos

desviam o perigo, aliás pre-

visto, do ataque das canalisa-

ções pelo ar ozonizado. Por

este modo todos os microbics

são aniquilados, e não subsis-

tem mesmo que consigam pas-

sar alem das barreiras ñltran

tes.

insuficiente para as libertar

do microbios que por acaso

contenham.

A necessidade do aprovei-

tamento de aguas superüciaes,

principalmente dos rios, obri-

ga mais geralmente ao emprego

do sistema de purificação. cu-

jo exito nem sempre' corres-

ponde ao principio racional

posto em pratica.

_ Pratica-se a ñltrsção, so-

bre areia em filtros submersos

ou não; a dupla filtração, .com

prefiltros e aparelhos de lim-

peza mecanica, pelo ar com-

primido; existem tambem os

'processos químicos e tino-qui-

micos, pelos quaes se introdu-

zem ou fazem passar na agua

certos agentes, que exercem

uma acção esterelisante nos

micro-organismos que neles

Vivem.

As observações feitas nos

ultimos anos ácérca da filtra-

gem simples pela areia sub-

mersa mostram que, sem o

auxilio de substancias precipi-

tantes (sulfato de alemira, alu-

men, permanganato de potes-

sio), as aguas turvas saem in-

completamentr clariücadas;

que, alem disso, não as privu

d--s bacilos que as tornam pe-

rigosas, tanto que dão origem

a. numerosos casos de tifoide

nas populações que delas se

servem.

O sistema de prefiltrsção

e limpeza mecanica pode pres-

tar grandes serviços, mas não

impede em absoluto a inqui-

nação. Em epoca de epidemia,

tem-se reconhecido que os ger-

mens atravessam os aparelhos

dc dupla filtragem, ou os que

forem retidos nos filtros aci-

dentalmente se espalham fer-

tilisaudo a massa liquida. Se-

ria preciso uma Vigilancia ri-

gorosa, que enfraquece ás ve-

zes quando o perigo está-emi-

nente.

São geralmente os filtros.

de areia não submersos aque-

les .que, neste genero, apre-

sentam melhores garantias de

uma forma acidental ou cons- purificação, segundo os prin-

tante, as fontes, as correntes cipios que neles são aplica-

e depositos de alimentação. L dos.

' Indispenssvel se torna por l

este facto ter em vista não só-

› mente'a constituição 'geologi-

ca dos terrenos em 'que elas

brotam oú que "atravessam,

mas a'susceptibilidade da ins-

quin'a'çã'o'polas 'numerbsas cau-

sas que a promovem, como a

existencia; de fossas,- de estru-

meiras, de canalisações, de fa-

bricar» ou estabelecimentos, ;

Íaglomeraçõss de qualquer or-

dem, que possam, por infiltra-

ções diversas,ir contamina-las.

E' claro que, tratando de _ Tão pouco' pára' o efeito

se devem tiar na tiltração gros-

seira que as aguas tenham de

sofrer, atravessando certssro-

chas, a qual é muitos vezes

 

   

   

   

  

   

  
  

   

      

   

  

                   

   

  

     

   

  

         

  

   

  
  

  

  

   

  

    

  

  

  

     

   

  

 

  

         

   
   

 

   

 

  

           

   

  

  

       

   

  

   

    

  

 

   

  

   

   

  

                      

   

 

  

          

   

  

  

   

  

  

  

     

   

  

   

  

 

  

  

   

  

    

   

  

  

 

centimetros, formando nim-.is-

mde vagens e folhagem que

não urnrencanto.E' muito culti-

vada esta variedade. Quanto

ás variedades nacionaes poucas

são, reduzindo-se ás seguintes

assim. denom'nadss; «Torta de

flor ipsum', cr_ torta de dor bran-

cas 'a An¡ verdeal» e" :Branca

dçgrãou ¡4'! ervilhas de flor

roxa, teem o defeito de enegre-

cer quando guizadas «ou deita-

das na sopa, etc.

No genero alface, as varie-

dades são presentemente mui-

to numei'o'sas', podendo-se ici-

tantentseas melhores mlis de

sessenta'. Mep'cio'nemos ' para'

posicer as mdisdistintas das

,mudas que estão “reigadag exoticas: ¡Alfsce _ imperial»,

' oqtts nào datam de hoje* ou :Mun parei-estam a ~ secura

,MMS “ly“ dem. a _ao calor _e muito_ importante

't . para isso. «Batavm alemã,»

-7 A “viu", é um produto muito frizada e repolhuda, re-

' *- 'à ' WF¡ sistindo bem aos calores. «Al-

- esmaga:: bgsr'pizi): face de Bossin, 'notavel pelo

'.gidp' em todas _as hortas ou “e“ "3°" e .Xummdade, ocu-

propriedsdes ruraes. Goma se Paludo bastante torrem ?por

“be h¡ dba¡ categoria, de er_ causa do desenvolnmeuto das

vílh't'i, ¡idedescsscare
a'de Mb“ que l!50 ondulosas e

' Wisin ou po'r outra ervilha em tenf'año “Alface de Maltan, pa-

gm, .Gimme só o grão ou a rltnverno e verão, formando

' g â _ repolho grande, branco, de ra-

iiàiiaiisãmilerf taí
? :e pido crescimento. «Alface de

_Í que'iitinge dois metros Pala”: WPOIhUÕm Prqprm

_m e a ,m3, para inverno.

""As variedades estrangeiras
'

an_-

lrnente mais estimadas são:
Mortos,

gnome Alberto”“ de grão

redondo, dor branca e que se

Hittiugue por ser muito tem-

gll. ¡An! da Bretanha», só

l amarela, múifo tenra

|4uculeuta, mesmo quando o

Mão está já completamente

í' '1 . :Soissons›, variedade de

" lo branco, muito estimada

'se'cOmer seco, sendo ge-
|

.a sus cultura .em [França,

ç Hs gindp muitssf'outrís'

, 'edsdes, como se poderá

3:”“ em tortos oq ,catalo-

~l dos horticultores franceses
,

I l gas ou holandeses, mas nem

õ ss teem as suas provas fei-

L tw como as que acabamos de

A acionar. ,Quem-z. s varie-

' . os'nacionae's A em co-

. ' as. -Indigttsré asas-'on

j a adria'superíluo, mesmo

i ' of¡ este respeitñ h¡ pre- 3
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S. Pedro do Sul, 8.

Vae brevemente ser inaugura-

da, no «Centro-democraticm desta

vila, uma escola noturna cujo cus-

teamento tlca a cargo dos ilustres

e benemeritos cida.lã.›s e antigos

repub icauos, srs. Antonin, Joaquim,

Alfredo e Artur Alves Ribeiro, im-

portantes capital-atas e comercian-

tes desta praça.

...__.____+__t-

Ano agricola

Estão em grande parte Conclu-

das as semenleiras da epoca. Co-

mo sempre, o mav›r quiuhào foi

destinado aos mimos e a nda lar-

gos tratos de terreno a batata.

Já deste genero aparece a ven-

*la a quantidade necessaria para

matar desejos. As favas começa-

ram tambem, e até as primeiras

ervilhas.

O preço dos generos em al-

guns mercados:

No deAlcobaçn.-Por 14 litros:

trigo mistura, 680 reis; dito du-

rszio, 640; milho da terra, 520;

favs, 500; cevada, 340; aveia, 300;

tremoço, 3-10; grão de bico, 700,

tiejão branco, 700; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vacca, 260;

carne de porco, toucinho, 320 a

360; lombo, 360; carne magra,

3“20; chouriço, 600. 'Por 15 kilos:

batata, 4t0 reis. Por duzia: ovos,

140 reis. Por litro: azeite, 280 s

300; vinho, 50 a 60 reis. Para rr-

vender, por 20 litros: azeite, 46700

a 46900; vinho, 700 a 800 reis.

No de Cozmhra, trigo branco

(13,16 litros) 740 reis; dito tre.

meu, 600 reis; milho branco, 4-10

reis; dito amarello, 410 reis; con-

teio, 400 reis; cevada, 380 reis;

aveia, 2-10 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 740 reis; dito rajada,

460 reis; dito frade, 520 reis; ch¡-

charo, 400 reis; grão de bico grau

do. 800 reis; dito mando, 500 reis

favs, 400 reis; batata, 340, e 360,

Vinagre, 305 reis; eleito 3,3000.

No ds Feira : -Vlilho branco, 20

litros, 720 a 740 reis; trigo, 1:100

reis; feijão branco, 850 reis; dito

vermelho, 750 reis; dito rajada,

700 reis; dito misturado, 700 reis,

aveia, 750 reis; centeio, 760 reis¡

cevada, 650 reis; batata, lõ kilos,

450 reis; farinhas de milho, 720 l

740; ovos, duzia, 160 reis.

Cartaz do “CAMPEÃO,

Batatas
M casa do sr. Agostinho

E de Deus da Loura, na

rua de S. Roque, ven-

de-se batata para semente

desde 240 a 300 reis, e para

consumo desde 340 a 400

reis, sendo esta da grsúda. E'

toda ela da melhor qualidade.

   

  

  

 

  

  

   
  

  

Em França muitas cida-

des se servem para esse efeito

das maquinas de Otto, Mar-

mier e Abraham,havendo sin-

da noutras cidades estrangei-

rae instalações fundadas no

mesmo principio.

Os raios ultra-violeta,

emanadas de lampadas apro-

priadas, são dotados de um

poder bactericida reconhido

por experiencia, mas a sua

aplicação, posto que pratica-

rel em ,grande eso-ils, encon-

tra nos líquidos contendo su-

bstancias em suspensão uma

séria objecção á sua activida-

des por isso a sua aplicação

seria de preferencia reservada

a depurar aguas limpidas, for-

necidas a estabelecimentos po-

dendo dispor de corrente ele-

trica, como hospitais, quar-

tei, asilos ou escolos, oficinas,

etc.

Oo acontecimentos dos ul-

timos tempos, em ordem de

epidemias, particulamente no

que respeita á propagação das

molestias lifoides, inspiram o

desejo de quem nosso país se

encetem experiencias sobre es-

tes diferentes metodos, o que

seria de certo uma conquista

para a tão desejada e tão pro-

blematica salubridade das nos-

sas cidades e vilas.

J. Betancourt Ferreira.

m

Mala-da-provincia

Faleceu em Leiria, onde

residia agora, o sr. Manuel

Marques de Almeida, velho

industrial aveirense, honrado

e' bemquisto cidadão.

Era pae dos srs.José, An-

tonio e Augusto Marques de

Almeida, como ele actiVOs e

acreditados industriais nesta

cidade, e foi sempre um cara-

ter honesto e-bom, homem de

fé, e de princípios,_cujo pas-

samento sinceramente lamen-

tamos. _

. !A seus filhos e 'mais do-

ridos, a sincera expressão do

nosso-sentimento. . _

' 30 centimetros, é bran- '

@do grão' redondo e saboro-

l da¡ «Chifre de carneiroio, va-

visitado-muito distinta, pelo

M'sabor, propria para comer

. como casca, não tendo fios e

”ndobranca a flor. Esta er-

vilha dá-se excelentemente no

v ¡iiistb pais e só tem um senão.

E' quit os passaros, sobre tu-

do os perdoar, são muito go-

iosos por ela, sendo preciso

,l matar com os destroços que

~ ' m. Comoé, porém,uma

.li-eme“ fertíl, de certo modo

' compensa isto os estragostei-

to¡ pelo passarada. «Trium-

" '1.¡r-msita'sltura chega s. nl.

'dois metros. E' _de

e do, grão negro s mui-

to _ . ::Mao Lean», varie-

dsdtiiinglsss muito estimada

'pela fitas'quslidsdes produ-

í wo "sabor doce-'do

 

0 “Campeão” -lilersno & scientilico

'Ii purificação du'agua¡ notariais

~-llitmntu~ri_sttnar Ill.. illifle

1 'grs r numca_ para_ r ttlllttI-À '

. .o um“ ., e, v l

_ A_ escolha dejnma' 'agua

'pura para alimentação e uso'

"ia Horrowr, pena_ domestimo não'dsixarapesg_

- .inglesa, algum tsn- um dever' .du~múoipàladades

umuito produtiva" e“ que se' preuamh'em: materia' de

_ I_ &uma; cultivam de higiene. Nãos'd s escolhd cui-

' ás suas; nacionaef addon, a ca-

'_ ' ;poderem surtir os mor-'i #Nanci ;vigilanãâl perma-

_, ' ingleses em dadas epo- nente da sua pureza e o modo

l Mano.” ¡Telefone,› varie- comompua distribuiçãofé Qi-

d e que chega a atingir tres ta.

› metros de altura, dando va-

.sm . induzem resistir'.
um ea os eum pouco qua-

drados. ¡Maravilha ' 'de Ameri-

cas, sui, não passando de 25

  
  

 

   

 

    
  

    

  

  
  

  

  

   
   

 

  

  

    

  

  

  

   

  

 

  

Carecem no entanto de

uma instalação minuciosamen-

te cuidada e de uma inspecção

tecnica especial. ñ

A falta de confiança nes-

tes sistemas de filtração fez

desenvolver e multiplicar os

:processos fisico-químicos, co-

mo meios mais seguros de res-

tituirás aguas a sua pureza

biologica. Por isso eles cons-

tituem' em algumas partes pro-

cessos de escolha, que a cons-

tancia de resultados autoriza.

, Fundam-se eles no conta-

to mais ou menos demorado

da agua com os agentes este--

relizadores. Estão neste caso

o tratamento pelo ozone (ozo-

 

Anueda, 8.

Apareceram, junto à estrada,

perto ds via ferrea, duas caixas de

esmolas que os ladrões roubaram

da egreja ua quarta-feira para quin-

ta-toira ultima.

O valor do roubo praticado só-

be à quantia de 2506000reis. pois

só a cruz custou mais de 2006000.

Não apareceram vestígios dos ga-

tunos.

  

1

Evora, 8.

Na estrada da circumvalaçâo,

nas traseiras da fabrica de moagem

de Joaquim José Perdigão Queiro-

ga, foi encontrado morto c carm-

Pia pura, nos queremos re-

erir em especial á. isenção de

micro-organismos, que de or-

dinarioj :a inquinam a consti-

o _ _ . W

m

  

,r k r ' 'r

fermida-de 'em que se viu a

morte de perto.

Uma pobre familia que

passa numa agua-furtada tris-

tes noites sem pão, com o co-

ração vasio de esperanças, e

«que de repente melhora de for-

tuna e começa a entrever um

futuro tranquilo e risonha, de

certo se lhe afigura mais for-

mosogo sol e mais encantado-

ra a existencia.

Na escala social, subir fa-

tiga menos que descer. Para

conhecer bem as coisas, é ne-

cessario apalpal-as. Como ha

de apreciar o valor dum duro

aquele que tem vivido desde a

infancia rodeado de luxo? C0-

mo ha de aquilatar a febre ter-

rivel da fome. se nunca lhe

faltou uma meza opipara pa-

ra saciar o apetite ?

D. Amparo e seus filhos ti-

nham esgotado o calix da amar-

gura na misera agua-furtada

para onde os arremeçara a des-

graça. Mas apenas Julio en-

tavam ainda sentados á meza

da sua nova casa de jantar,

quando acampsinha lhes anun-

ciou uma visita,

-- Quem será? disso D.

Amparo. Vem tão pouca gen-

te visitar-nos!

- Ha de ser Daniel, repli-

cou Julio levantando-se.

'Efetivamente, era Daniel,

que ia cumprir a promessa fei- - O general é um homem

ta ao seu amigo_ de caracter irsscivel, e tive

Julio conduziu-o á casa de certamente a infelicidade de o

jantar, onde mãe e filha 0_|'e- encontrar num momento de

ceberam ogmais sfavelmente máu humor. Começou por me

possivel. receber com bastante frieza, e

Durante alguns minutos, depois de lc: a carta de minha

a conversação recaiu sobre a mãe, ofereceu-se para me re-

pobre martyr que já não exisv comandar aos seus amigos.

tis, e como a recordação de Confesso que esperava mais; e

sua mae penalisavs muito Da- como estou persuadido que

niel, Julio observou-lhe: não dará. um passo, deliberei giga de nada.

-- Deixemos os mortos, e não tornar a procurei-o. Devo, - Mas esta manhã dizia¡-

nha; Pai¡ do ¡mPWViIth P0r dá-me conta do resultado das oomtudo, confessar que a filha me o contrario. . .

muito seloso e habil que seja cartas que me mostrsste esta me deixou mui diversaimpres-

um funcionario, tem sempre manhã'. Ah! meu querido Julio, são. _

eminente» demissão. começarei por dizer-te que o - Ah! viste Clotilde?

D. Amparo e seus filho! 68- homem em cuja generosidade mediu Julio com interesse.

tanto oontiavas, qu_ o teu pro-

tetor, 'o general Lostan, esteve

quasi a atirar-me por uma das

janelas da sua casa.

Com quanto Daniel pro-

nunciasss estes palavras sor-

rindo, cansaram viva impres-

são nos ouvintes.

- Falss sério? perguntou

Julio.

trou 'em casa com a noticia de

que esteira empregado, to¡ tão

grande a alegria daquela hon-

rada familia, que só pôde con»

parar-se à do naufrago a quem

as ondas arremeçam a uma

praia amiga, depois de ter lu-

tado entre a vida e a morte.

Julio alugou um segundo

andar na rua da Magdalena,

comprou alguns moveis a pa-

gamentos e alugou um piano,

o que causou a Branca uma

indescritivel alegria.

D. Amparo costumava di-

zer a seuvtilho:

- Se tivermos 'a fortuna

de te conservarem no emprego

durante quatro ou cinco anos,

pódes neste intervalo concluir

o teu curso_ e a miseria não

tornará a bater á nossa porta.

O poor é que em Espa-

- Apresentou-se no ga-

binete de seu pae, e sem me

conhecer, impelida unicamen-

te pela sua bondade, interce-

deu por mim.

- Nesse caso, dou-te os

parabens.

- Com certeza, corrobo-

rou Branca, porque se Clotil-

de toma Daniel sob a sua pro-

teção, antes de quinze dias

conseguirá de seu pae um em-

prego.

- Que eu recusaria, inter-

rompeu o orfão, ainda que'fos-

se o de governador de Madrid

ou conselheiro de Estado.

- Pois terias coragem pa-

ra recusar um emprego vanta-

joso P

- Tinha, porque não pre-

staram “cinin' ni ironias;

" '371) -

:Pill 4' UR MATERNU
_QUARTA mars

" de 'José sairão

_ A chegada do crião

e? i VII

._ 'r',¡iudanca de fortuna _

l ' l'-, Sim,sim, pensava o or-

: _i ,atfsmilis de Julio alegrar-

- _. imensamente ao saber

!que encontrei um protetor no

'conde da Fé! x

Daniel spressou o passo;

'untiqnwessidade de falar com

o seu amigo, e contar-lhe tudo

:que lhe suoodera.

'. o .. VIII

' Em casa de Julio

”Nada ha tão belo como o

'àfld'spoisda tempestade; na-

ã i“comentador como a vi-

d'mlspois de uma _longa en-

   

(Cantina.)
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ACELOS,barbadosenxer-

tados em grandes quan-

tidades. '

Dirigir a Manoel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA.

GOKE
Peierines e bichos de

[amour
Grandioso sortldo de todos os artigos para a presente estação, impor.

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

' Lindiesimos cortes de vestidos, pura lã., desde 25000 reis.

Fazendas de lã, uitima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros 'de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meitons e Asirakans para casacos'e capas. '

peles da mais altanovidade.

Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

Calçado de feltro side borracha para homem, senhora

Quando-lamas de feltro e de sedapdesde cacos reis.

 

NVEHNU

ereança

. Grande sortido de artigos de malha para creança, taes , cms: casaqui-

›ENDE-SE na, Fabnca do nhoa, bolêrcs, vestidos, toucas, siiob'es, corpetes,ete. ›

Graz-Aveiro.
Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e veançl.

Meias e pingas de lã. e d'algod'ão luVas _de malha e de penca, --àparti-

lhes“chales cobertores tianellas velindoe piuchee¡ sedes guarnições ga-

Um carro ou 500 kilos. ..744000 réis baga', tulei,'r:endas, guaida-chuvds, lenços: etc., etc. ' ,

1000 kilos . . . . . . ...810m a
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_______._______

CLIDE, em 22 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santas, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil 815500 Rio da Prata 81§500

AMAZON em 6 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil .31:500

n › Rio da Prata 31:500

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

_._____.__..__._._.

ARAGON, em 15 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

 

eeulte a ap-

pr'ehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-ae a Fran-

ciSco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picado.

 

  

Farinha i'uicral Ferrugumsa

:ln pinuuncaa Franco .

Esta farini›.-.. que é um excellenie

aiiuwnlo repararimy dc faclldigestão,

llliilasimn para ;n- ::sous de estomago

dehil ou enicrnw, para convaiescentes,

pessoas idosas ou nuances, é ao mes-

mo Iempo um precioso medicamento

que pela sua acção lonica reconsti-

iuinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, om geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está Ie almenteau-

ctorisada e ›rivilegiada. ais de 360

àtieslados d s rimoiroa medicos ga-

rantem a sua e cscia o

_Conde do Restello à 0.'

' LlSBOA-BELEM

comecosocooc

 

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil, 813500; Rio da Prata, 31§500. l x x x x

CLIDE, em 23 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

" Santos, Montevideu &Buenos-Ayres. '

'Preço das passagens de 8.' classe para: o Brazil 81:500, Rio Prata 81:500

" ARAGUAYA, em 29 de abril

Para e Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio (lc-Janeiro,

i 4 Santos,'Montevideu e _Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 316500 Rio daPrata3lãõOO

 

a'sonoo na casacos ronruccezes

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paquetes, mas

para. isso recommendamos toda. a antecipa-

98.00

Os paquetes de regresso do Brazil olfe'reoem todas se. commo-

didades"aos srsppassageiros que se destinam a Paris e Londres.

!aceitando-'sb tambem passageiros para

!low-York o S. Miguel (Ponta Delgada) com transtor-

do em 'Southalrlptom

O

AG-ENTBS '

NO' PORTO: EM LISBOA:

,nur a. c.° i JAMES niwr-s 8._ c.°

19, Rua do Infante D. Henrique. dRua d'El-rei, 31-1.°

oxaxoxoxexoxexexoxexoxe
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ECEBEM-SE hospe-

Rdes, tanto estudantes

como empregados publicos,por

preços somadas, em casa si-

tuada no melhor local d'csta

cidade Para tratar dirigir a

esta redacção.

  

limiiiiençio de iiiziii reis

A-SEuma gratificação

de cem mil reis e

D quem fornecer indica

ções para a descoberta de pes.

soas que faça'n o commercio

do importa çio e venda de mas-

sa phospho i. a(o que está pro-

hibido por 1:1), desdeque d'eg-

“MM d"“l

. Xarope peltoralidames

Premiado com 'medalhas d'owo em

todos aa exposições nacionais: e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 800 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pm

biica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua efficacia em muitis-

simas observações oflicíalmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchiies _lagu-

dae ou chrmzicas), :ic/zum, !ossos rebeldes,

osrevconvulec earth-motion, dôr do peito e

contra todas ar irritações nervosas.

A' venda nas pharmacias. De-

poeito geral: Pharmacla Fran-

CO, F.°'--Conde do Restello «3" C..

Belemu-Lisboa.

xxxxxx

   

    

PARA IEVÀNTAR

,OU'GONSER-.VAR

"AS FOR ÇASE

- h

Dinho nutrition de carne

UMCO auclorisado pelo governo.

  

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

Beoommandado por oentenares dos

«a ELEGANTE”
Modas e confecções

POMPEU DA ;COSTA PEREIRA 'if
Rua de Jose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bene, I a 3

Perfumarias

WN“ÓÓÔÓÓMÔÔÔÓÕ§ÓÔQOOÓQO050000!¡

Wmsm_
mais distinctos medicos. que garantem

asus superioridade no me

de toda¡ as doença: e sempre que r preciro

levantar as jbrçar ou enriquecer o sangue,-

empregando-se, com o maip feliz_ exi-

to, ao: estomagor, ainda ac mais debe“,pa

ra combater as digam: tardia: e labor-ie

sa', a dyapcpsic, anemia, ou íaacçdo darm-

gaor, o Tachilírmo,u acções ucrophulomr, etc,

Usam-n'o tam em,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physioo

ou inteilectuai,para reparar as erdae

occasionadas por esse excesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçào pouco robusta.

Está tambem sendo muito usadc

as colheres com quaesquer bolachas

ao tunch,a lim de preparar o ostoma c

para receber hsm a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se ao

ioasi, para o taoilitar completamente

digestão. _ .

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, iortiñ-

cante e reconstituinte. Sob a~ sua in

iiuencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-ee os musculos e voltam as ior-

ças. Um call¡ d'este vinho representa

um bom bife.

' U seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições naoionaes e estrangeiras s

que tem concorrido. . .

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco 81. 6.', Pharmacia Fran

co, FJ”, Belem-LISBOA.

 

consomem
Fornecedor de carnes-verdes

com talfw no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos 'seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Caeia, o qual satisfara plc-

namente os seus fregueses tan-

to. em vacca como em carnei-

ro. Aa reaea são abatidae no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser veriiieado o

respectivo carimbo. __

Os preços são os seguin-

tes:

Carne do peito e aba. 260 reis

a propria para aa-

.“ a a e e e 3m I

› da perna limpa

sem ôsso . . . . 400

Carneiro. . - . . 220

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são: '

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Ver para. crer

O «Novo aviario» da rua

lions para incubação

da Fabrica, desta cida-

N de, pertencente a Se-

veriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

cientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dias, das dez horas

cia manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços. -

N'este aviario ha para ven-

der um galo Legornh branco

e um conchinchino perdíz am-

bos de raça apuradissima, lin-

dos exemplareee por preços

oonvídativos,
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Oarnisaria e gravaturia. 'ct
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AVEIRO m

Preços medicos “Bauman”
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LUZDo SOL:

interna WIZARD¡

Papente Feb 21-1911

o

l

'l

  

Sensacional novidade .

Assombroso successó

 

Maravilhoso :yiirma '

_ da incandexneunia ¡ll'itlililil ,Í

Luz e aquecimenta

sem machinismos e sem intermediarioa ea
!ruim inlo e, a conversllo directa do cola-
humvel em lux e aquecimen c, ao¡ propria

lccaca do consumo.
- c

Com o¡ aparelho¡ Wll ABI), ami

um produz a luz e 'o aquecimento para a M-
gãopria habilagáoh sem «lar sujeito se .lb

nom enormes as c n '

electricidade. o uma““ de l.“

Com as lampadas Will”, obtem¡
re uma lua bnlhaniiuima, branca, contus-

is, 'no dandolcheiro nem !ulnofnlo'p'mdsi

nado residuos ou depositos ddeclericoa. b

laminas montagem e sem perigo algum de -

explosso.
""

Com os aparelhos Wim-

- x_ casinha: e aquecer “habitações

¡imaiacilidade e por um baixo preco.

Coin os apparelim Wizard, abismo“ am bicho quente ea¡ de: alicate¡ e nam-

niado-se apenas 116 de litro de essencia.

Aa lampadas Wizard, ascendeu-Ie ecran a elaeirieidade, e .ao a ultima palavra* r¡ l

perleiplo e economia.

Com o systems WIZARD, obtem-ae luz, sem o empregoldemhosphoroa ou accesdede;

res com alcool, bastando fazer girar am simples interruptor .. ,

coilocado na parede.

lima lampada WIZARD de 500 vela¡ de poder ¡Ilumi-

nante, consome apenas l litros de mescla em 48 horas, isto

e, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminaate de

8000 velas, custa por hora 17,8 .teia.

,só 11,5 reis ao passo, se empregam“

Gn de imiha e consumo 'aerl le . . . . ..117 *reis

.7 li)

. . . ." 88! n

78!

Estes numeros. sisal““ útil 'disquete da_ aapa'riec

!indicaml plasma'is e .

caia' 'de Willing“ e '

a¡ de', erica

Lua electric¡ a a 'a a . . ,

lcelyieae a a

Petroleo a a

ridade das lampadas l

lnccmpt'rivel alicelidsoiqu¡ este ”dia

aquecimento tem obtido em iodü'llililá de

calls registadas aa patentes, e os ”transitam

#Viland 6 O pMuÍórde Il: de',

meato porum para as MMM'MúgUm

“um, boleia, alles. tissue!

qliamia, 'heapilaee. eelkgiea. pará“, julho,

neameale paaid

0 :plena

Iaeineatas

púlbaa, “Mereço. what-a, ou. nr.

Uma Ia¡ brilhante. regala: emanadas“ ea “de

' obter emprbgande as hindu.

. WIZARD

EALuzoosoL

,Economia *e ,simplicidade ç

lilnminae as vossas habiinçoea e estabelecimentos pela 'ontem WIÇAM), e term l'. '

acl em casa, atroco' 5 reis por hora.

Para informaçoes dirigir-ae a

CARLOS

antigo director de fabricas de gar. Agonia exclusivo para os dislrictor do Portais Aveiro.

Escríptorio, Café Brazil-POR i-'Ó

Orçamentos e catalogosgr'atie . › '

(“ill

 

Píllilllii imperminveis

fabrica a vapor e electricidade

De chapeus c bullet:

IHUEL iUliUSTO Dil SILVA

-139-bargo de D. Rosa,

l 139-biSBOA

 

Laboratorio de ímpremia-

bilisação de fazendas, cha-

peua, varinos, sobretudos, ca-

sacos de senhora, Abonete, ca-

pas e capotes militares.

Este processo de impre-

miabilimção, ale-n de não al-

terar a ocustitaiçâo e côr dos

"Tail
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sua .

t'qatct-

”à”,

I'l rede

lt

i

GUERRA""

L :

tecidos, tem a vantagem de '

as conservar e permitir a com-

pleta ventilação e“evapórà'çso. -

Satisfazem-se efic('›'u'1endasA

em dias pelo correio ou ea#

minho de ferro. ' ' " '

m

Preços d'ocasíão _

para reclamo1

Capas ou capotes d'inian-

teria, sobretudos e va-

rinos . . . . *a .

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . . . .

Caaa de senhora . . .

Casacos de senhora . . .

Chapeus ou bonets .

Fazendas em peça, kilo

grama. a¡ a o "ea v

t

a.

1

:3

16200

16400

1000)

#900,

ea:


